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RESUMO: O plantio direto é um manejo 
conservacionista, que dentre outras características 
favorece a estruturação do solo, por manter o solo 
coberto por cobertura viva e, ou morta; evitar o 
revolvimento do solo e privilegiar a rotação de 
culturas. A análise de estabilidade de agregados do 
solo em água tem sido descrito como um indicador 
sensível a mudanças no manejo do solo, o qual 
refere-se à distribuição de agregados por classes de 
tamanho. Neste contexto, objetivou-se medir as 
modificações em classes de agregados em um 
sistema de plantio direto de 12 anos, com base na 
análise de estabilidade de agregados via 
tamisamento úmido, tendo como testemunha o 
Cerrado nativo na camada de 0 a 0,10 m. Adotou-
se o delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com 40 repetições. As médias foram 
comparadas pelo teste Tukey (p < 0,05). O plantio 
direto apresentou maior quantidade de matéria 
orgânica e ao mesmo tempo maior proporção de 
macroagregados (D = 4 a 2 mm), que representa o 
intervalo de tamanho mais complexo da estrutura 
do solo. Nas classes de tamanho (2 a 1, 1 a 0,5 
mm), foi o ambiente nativo que prevaleceu. No 
entanto para as classes inferiores (0,5-0,25, 0,25-
0,125 e < 0,125) não houve diferença estatística.  
 
Termos de indexação: estrutura do solo, 
macroagregados do solo, conservação do solo.  
 

INTRODUÇÃO 

 

 A formação e a estabilidade dos agregados do 
solo ocorrem mediante a atuação de processos 
físicos, químicos e biológicos que, por sua vez, 
atuam por mecanismos próprios, nos quais são 
envolvidas substâncias que agem na agregação e 
na estabilização (Silva & Mielniczuk, 1997). Práticas 
conservacionistas do solo como, plantio direto têm 
sido cada vez mais estabelecidas em varias 
unidades agrícolas nos últimos anos no Mato 
Grosso tendo em vista a melhor estruturação do 
solo.  O diagnóstico de alterações provocadas por 
diferentes sistemas de manejos, conforme Doran & 
Parkin (1994), tem sido feito por diferentes atributos 

do solo, no entanto a análise de estabilidade de 
agregados do solo em água tem sido descrito como 
um excelente indicador estrutural na investigação 
de alterações do solo em sistemas agrícolas, pois 
as condições de ruptura de agregados em 
laboratório são próximas as que atuam no campo 
(Silva et al., 1995). Sob determinado manejo os 
atributos do solo reagem a um equilíbrio, que pode 
ser propício ou não à conservação do solo. Neste 
contexto, objetivou-se medir as modificações em 
classes de agregados em um sistema de plantio 
direto implantados há 12 anos, com base na análise 
de estabilidade de agregados via tamisamento 
úmido e o teor de matéria orgânica tendo como 
testemunha o Cerrado nativo sem indícios de 
antropização.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

A área de estudo está localizada na Fundação 
de Apoio a Pesquisa e Desenvolvimento Integrado 
Rio Verde, no município de Lucas do Rio Verde, 
região Norte do Estado de Mato Grosso. A região 
apresenta clima Tropical de altitude, inverno seco e 
chuvas no verão, com temperatura máxima anual 
de 31,5°C, mínima de 20,1°C, podendo ocorrer 
temperaturas de 38°C. A pluviosidade anual é de 
aproximadamente 1.317,41 mm, concentrando 76% 
nos meses de novembro a abril. O solo da gleba 
selecionada foi classificado como LATOSSOLO 
VERMELHO (EMBRAPA, 2006). Adotou-se o 
delineamento inteiramente casualizado: dois 
sistemas de manejo e 40 repetições, utilizando 
amostras da camada de 0 a 0,10 m. Demarcou-se, 
para cada manejo, uma área central aproximada de 
2.500 m

2
 para se proceder à amostragem 

casualizada de amostras de solo com estrutura 
preservada. Os manejos foram: cerrado nativo 
como área testemunha e plantio direto implantado 
há 12 anos. A agregação do solo foi avaliada via 
tamisamento úmido, que se refere à repartição de 
agregados em classes de diâmetro. Posteriormente, 
determinou-se a massa seca dos agregados retida 
em cada peneira (105 °C por 24 horas) e os 
resultados foram expressos em estabilidade de 
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agregados (%) (Ramos et al., 2013). Já o teor de 
matéria orgânica do solo foi determinado por 
oxidação com bicromato de potássio e 
determinação colorimétrica (EMBRAPA, 1997). Os 
valores obtidos para estabilidade de agregados e 
matéria orgânica apresentaram erros com 
distribuição normal pelo teste de Shapiro-Wilk (p > 
0,05) e assim foram submetidos à análise de 
variância pelo teste F (Fischer) e as médias dos 
manejos comparadas pelo teste Tukey (p < 0,05) 
(Larson & Farber, 2010). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verificou-se que o sistema de manejo plantio 
direto favoreceu a manutenção e até superioridade 
em termos de macroagregados estáveis em água, 
isto é, com diâmetro de 4 a 2 mm (Figura 1), tendo 
em vista que o aporte da palha na superfície do 
solo, a ausência de revolvimento do solo e a 
rotação de cultura tem papel fundamental na 
melhoria das propriedades físicas do solo nesse 
sistema (Tisdall, 1994; Silva & Mielniczuk, 1997; 
Stone & Guimarães, 2005). Nas classes de 
tamanho de 2 a 1 e 1 a 0,5 mm, foi o ambiente 
nativo que prevaleceu em termo de material retido, 
já paras as classes inferiores de diâmetro (0,5-0,25, 
0,25-0,125 e < 0,125) não houve diferença 
estatística. 

Com o solo sob a vegetação de cerrado não é 
totalmente coberto, situação característica desse 
bioma, diferente do sistema de plantio direto que 
além de combinar plantas com diferentes relações 
Carbono/Nitrogênio, a rotação gramíneo-
leguminosa permite a exploração do solo em 
diferentes profundidades. Nesse sentido, como não 
há revolvimento e, mesmo que haja no processo de 
plantio devido as hastes da semeadura, a oxidação 
da matéria orgânica é mínima e, assim, o teores 
podem ser mais elevados que o próprio o solo sob 
característica nativas (Figura 2).  

A matéria orgânica, conforme Silva & Mielniczuk 
(1998) e Pereira et al. (2010a), é considerada o 
principal agente estabilizante de macroagregados. 
Além disso, segundo Stone & Guimarães (2005), 
além de atuarem com medida protecionista do solo 
na entressafra, podem conferir melhor balanço da 
relação C/N no solo, contribui para que o solo sofra 
aporte constante e estratificado em profundidade de 
matéria orgânica. Portanto, tem-se que a ausência 
de revolvimento do solo e o cultivo de gramíneas 
são práticas de manejo que podem contribuir para 
uma maior agregação do solo, pois conforme Assis 
et al. (2006), maiores teores de substâncias 
húmicas estão associados a macroagregados e que 
gramíneas são eficientes em aumentar os teores de 

C e N das frações húmicas. Esse efeito agregador 
das gramíneas, conforme Pereira et al. (2010b), 
deve-se, provavelmente, ao tipo fasciculado, denso 
e profundo de seu sistema radicular e que Além 
disso, esses fatores associados a hifas fúngicas e a 
liberação de substâncias orgânicas na rizosfera 
favorecem a agregação físico-química do solo 
(Tisdall, 1994). 

  
CONCLUSÕES 

 

O plantio direto apresentou maior quantidade de 
matéria orgânica e ao mesmo tempo maior 
proporção de macroagregados (D = 4 a 2 mm), que 
representa o intervalo de tamanho mais complexo 
da estrutura do solo. Nas classes de tamanho (2 a 
1, 1 a 0,5 mm), foi o ambiente nativo que 
prevaleceu. No entanto paras classes inferiores 
(0,5-0,25, 0,25-0,125 e < 0,125) não houve 
diferença estatística. Nesse sentido, o plantio direto 
como técnica de manejo para a região do Mato 
Grosso pode ser uma técnica benéfica na 
manutenção de macroagregados.  
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Figura 1 - Estabilidade de agregados (%) via tamisamento úmido de um LATOSSOLO VERMELHO sob 
Plantio Direto (PD) e Cerrado Nativo (CN). Médias seguidas da mesma letra para mesma classes de 
agregados não se diferenciam pelo teste Tukey (P < 0,001). 

 

 

 

 
Figura 2 - Matéria orgânica do solo (%) de um LATOSSOLO VERMELHO sob Plantio Direto e Cerrado 
Nativo. Médias seguidas da mesma letra não se diferenciam pelo teste Tukey (p < 0,001). 

 

 

 


